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RESUMO 

As transformações no universo do trabalho vêm afetando de modo intenso às sociedades 
industriais de todo o mundo, de modo que o processo de reestruturação das atividades 
produtivas inclui inovações tecnológicas e novas formas de gestão da força de trabalho, o que 
resulta num aumento significativo nos índices de produtividade, profundas alterações no 
relacionamento entre as empresas e nas formas de organização da produção, interferindo nas 
relações de trabalho e no processo de negociação com as instituições de defesa dos 
trabalhadores.  Este trabalho analisa a flexibilização das relações de trabalho, consubstanciado 
no processo de terceirização da mão de obra no segmento econômico da construção civil em 
Araraquara/SP. Para tanto, propomos uma análise inicial sobre as técnicas de produção 
fordista/taylorista, para compreendermos o processo de flexibilização das relações de trabalho 
tal como se apresenta atualmente. Neste contexto, a terceirização assume especial relevância 
por retratar uma das formas que melhor demonstra o mundo do trabalho flexível, com todas as 
implicações que lhes são inerentes, sobretudo o enfraquecimento dos direitos dos 
trabalhadores. Escolhemos o segmento da construção civil para realizarmos o nosso estudo, 
por tratar-se de um setor fortemente marcado pela terceirização de mão de obra, além de 
trazer consigo complexidades inerentes à própria atividade. A partir da pesquisa empírica 
realizada em canteiros de obras de duas construtoras de Araraquara/SP, constatamos várias 
faces da terceirização, o que torna ainda mais complexo o tema em questão e fomenta 
pesquisas nesta área. 

 

Palavras-chave: Trabalho. Reestruturação produtiva. Terceirização. Construção Civil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The transformations in work in the universe are affecting intensely to industrial societies 
around the world, so that the restructuring of productive activities, including technological 
innovations and new management of the workforce resulting in a significant increase in rates 
productivity, profound changes in the relationship between companies and ways of organizing 
production, interfering in labor relations and negotiations with the institutions that protect 
workers. This research aims to analyze the flexibility of labor relations, embodied in labor 
outsourcing process in the economic segment construction in Araraquara / SP. Therefore, we 
propose an initial analysis of the Fordist / Taylorist production techniques, to understand the 
process of flexibility of labor relations as currently at present. In this context, outsourcing is 
particularly important for portraying one of the ways that best portrays the world of flexible 
working, with all the implications inherent to them, especially the weakening of workers' 
rights. To do this we chose the construction segment to accomplish our study, because it is a 
strongly marked by sector manpower outsourcing, and bring complexities inherent in the 
activity. From the empirical research conducted on construction sites of two construction of 
Araraquara / SP, we see many faces of outsourcing, which makes it even more complex the 
topic at hand and encourages research in this area. 

 

Key-words: Work. Productive restructuring. Outsourcing. Construction. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 Esta pesquisa tem por escopo analisar as mudanças ocorridas no mundo do trabalho a 

partir da década de 1990, enfocando o debate sobre a flexibilização das relações do trabalho, 

materializado no processo de terceirização de mão de obra e suas implicações para a classe 

trabalhadora.          

 Trata-se de um dos instrumentos advindos do novo modelo de reestruturação 

produtiva decorrente da economia mundial e globalizante, a terceirização tem despontado 

como promissor mecanismo de redução de custos e aumento da produtividade frente ao 

acirramento da competição no mercado internacional.      

 Vista por outro ângulo, e sob olhar de Marcelino (2007), a terceirização é todo processo 

de contratação de trabalhadores por empresa interposta. Ou seja, é a relação por meio da qual o 

trabalho é realizado para uma empresa, mas contratado de maneira imediata por outra.  

 No Brasil, o avanço da terceirização se deu a partir da década de 1990, cujo cenário de 

crise e de desafios impostos pela abertura da economia brasileira e pela globalização, as 

empresas pretendiam, antes de tudo, garantir seu lugar nos mercados nacional e internacional. 

Por esse motivo, as empresas brasileiras definiram estratégias que lhes permitiram ganhos de 

produtividade e diferenciais de competitividade. Algumas delas optaram pela redução de 

custos por meio do enxugamento dos seus quadros funcionais e da fragilização das relações 

de trabalho. Outras escolheram focalizar os esforços em seu produto final, terceirizando as 

chamadas atividades-meio. Outras, ainda, combinaram essas duas estratégias. Enfim, vários 

foram os fatores que impulsionaram o crescimento da terceirização nos anos recentes. 

 Desse modo, o que norteia o nosso estudo é o entendimento de que a terceirização está 

relacionada com a qualidade, competitividade e a produtividade, de modo que a empresa 

concentra-se no seu produto estratégico, naquilo que ela é capaz de fazer melhor, com 

competitividade e maior produtividade. As tarefas secundárias e auxiliares são feitas por 

empresas que se especializaram de maneira mais racional e com um custo menor. 

 Na prática, e também o que constitui a nossa hipótese é que a terceirização ocorre pela 

transferência da contratação de mão de obra à uma empresa terceira para executar serviços 

para a empresa contratante. Contudo, existem vários questionamentos sobre quais tipos de 

serviços são terceirizados: são serviços relacionados à atividade-meio ou atividade-fim da 

empresa? Em quais condições estas terceirizações acontecem? De que modo a legislação 

respalda este modo de contratação? Quais os desafios enfrentados pelos sindicatos e demais 
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órgãos de proteção ao trabalhador?        

 As respostas para os questionamentos acima, constituem a nossa problemática de 

estudo, bem como a ampliação destas reflexões a partir das constatações obtidas na pesquisa 

empírica, sobre o processo de terceirização da mão de obra na construção civil na cidade de 

Araraquara/SP. A escolha deste segmento econômico, categoria de trabalhadores partiu de 

dados fornecidos pelo Ministério do Trabalho e Emprego – Gerência Regional de Araraquara, 

que considera o segmento em que a terceirização se condensa com maior expressividade. 

 Aliás, destaca-se que neste segmento a terceirização passou a ser vista como uma 

prática comum, uma vez que existem muitas atividades transitórias, como por exemplo, o 

eletricista e o encanador que só empregam a sua mão de obra em determinada fase da 

construção, não sendo necessário contratar este profissional do início ao fim da obra. Por 

outro lado, verifica-se também a subcontratação de atividades próprias da empresa 

contratante, o que não é senão uma estratégia pura e simplesmente de amenização de custos, 

sem se preocupar com o trabalhador, de fato. Nas palavras de Marcelino (2007, p.60), 

Toda vez que uma empresa resolve subcontratar, o que ela faz é transferir 
para outra os riscos e parte dos custos com a contratação da força de 
trabalho (os trabalhadores, os terceiros). Isso porque o contrato deixa de ser 
trabalhista (empresa x trabalhador) e passa a ser comercial ou civil 
(empresa x empresa).  
 

 Para ampliar esta discussão, responder aos questionamentos referidos neste trabalho, 

assim como tantos outros no decorrer desta pesquisa, realizamos pesquisa bibliográfica não só 

da área sociológica, mas também da engenharia, da arquitetura e do direito, uma vez que estas 

áreas somadas, nos dão um cabedal fundamental para analisar as formas que assume o 

mercado de trabalho terceirizado, as relações e condições de trabalho na construção civil. Por 

óbvio, não será possível esgotar a bibliografia acerca do tema, mas consideramos que a 

bibliografia ora selecionada possui especial relevância na compreensão sociológica do 

fenômeno analisado.           

 Para tanto, esta dissertação está organizada em três capítulos:   

 No primeiro capítulo, analisamos o percurso das transformações ocorridas no mundo 

do trabalho, pontuando inicialmente o perfil do trabalho taylorista/fordista, a trajetória destes 

modelos, motivos de sua crise e a ascensão do processo que culminou na flexibilização do 

trabalho. Desse modo, esta abordagem colocada de forma inicial, se fez necessária uma vez 

que a terceirização é fruto direto dessas mudanças ocorridas na sociedade capitalista e que se 

refletem no mundo do trabalho.        
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 No segundo capítulo, analisamos o fenômeno da terceirização do trabalho com um 

breve relato dos seus contornos gerais e no Brasil, sublinhando que este fenômeno se amplia e 

se intensifica a partir da década de 1990, sobretudo como desdobramento da globalização e 

mundialização da produção, sendo observado até o presente momento tanto em setores 

privados, como em setores públicos.        

 Ainda no segundo capítulo, introduzimos uma discussão sobre a existência ou não de 

precarização no processo de terceirização de mão de obra, uma vez que trata-se da forma mais 

comum de flexibilização das relações do trabalho, concretizada no plano da atividade do 

trabalho, o que tem sido mais propagado pelas estratégias e discursos empresariais: contratos 

flexíveis, por tempo determinado, por tempo parcial, por tarefa, prestação de serviço, sem 

cobertura legal e, sobretudo sob a responsabilidade de terceiro. Tais situações abrem caminho 

para alargar a discussão sobre a legislação trabalhista brasileira sobre a terceirização, de modo 

a demonstrar quais são os posicionamentos e direcionamentos das decisões da Justiça do 

Trabalho sobre este modelo de contratação de mão de obra.    

 O terceiro e último capítulo, propõe uma análise mais específica do cenário da 

construção civil no Brasil, o seu novo impulso a partir dos Programas do Governo Federal 

(PAC e Minha Casa, Minha Vida), o trabalho na construção civil e seus desafios, assim como 

demonstraremos aqui o resultado da pesquisa empírica1, dados das duas construtoras 

pesquisadas, o que pensa o Sindicato dos Trabalhadores na Construção Civil de Araraquara e 

a Procuradoria do Trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           

1Para que não se torne repetitivo, os detalhes da pesquisa empírica serão demonstrados no tópico a seguir - 
Alguns aspectos metodológicos. 
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2 ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 

 A base empírica deste trabalho baseou-se na análise da mão de obra (direta e 

terceirizada) de duas construtoras com obras em andamento na cidade de Araraquara/SP. 

Referidas empresas possuem perfis diferenciados, inclusive de consumidores: a primeira 

ativa-se na construção de empreendimentos verticais comerciais e horizontais e condomínios 

fechados horizontais habitacionais; possui como público alvo, investidores e consumidores da 

classe média e alta que, em geral, já possuem imóvel próprio. Já a segunda construtora, possui 

projetos voltados a edificações habitacionais populares, tendo como público alvo, pessoas que 

almejam adquirir seu primeiro imóvel, em sua maioria, com subsídios do Programa Federal de 

Habitação Minha Casa, Minha Vida.        

 Os critérios para escolha destas duas construtoras foram: a importância destas 

empresas no cenário da construção civil na cidade de Araraquara/SP; ambas de grande porte, 

mas com estruturas organizacionais diferentes, o que nos possibilita vislumbrar duas 

estratégias distintas quanto à organização do trabalho e a própria terceirização de sua mão de 

obra.            

 Os dados presentes neste estudo, referentes ao trabalho empírico, foram colhidos por 

meio de entrevistas escritas e gravadas em canteiro de obras e escritórios das construtoras 

pesquisadas, com o objetivo de identificar e analisar a utilização da terceirização de mão de 

obra neste segmento, assim como compreender a relação existente entre as empresas 

contratantes e as terceirizadas.        

 Além disso, para conhecermos de forma mais profícua as dinâmicas características do 

setor da construção civil e suas especificidades quanto ao trabalho e o trabalhador, realizamos 

pesquisa bibliográfica não só da área Sociológica, mas também da Engenharia Civil e 

Arquitetura, teses, artigos e dissertações relacionadas ao tema, pesquisas realizadas pelo 

DIEESE, SINDUSCON/SP e SINTRACON/SP, Procuradoria do Trabalho e MTE, dentre 

outros materiais utilizados para o enriquecimento desta pesquisa.    

 A seguir, apresentamos tabela com a distribuição das entrevistas realizadas na primeira 

Construtora “A” qual denominaremos de Construtora “A” e a segunda construtora, que 

denominaremos de Construtora “B”: 

 


